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No estudo propõe-se analisar parte do processo histórico de construção do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no Brasil, previamente concebido ao final da década de 1970 
por meio do Movimento da Reforma Sanitária (MRS). Assentado na Constituição 
Federal de 1988, o novo modelo visava assegurar o direito universal de acesso à 
saúde, por intermédio de uma política pública amparada pela seguridade social. 
Utilizando-se de legislação específica, anos mais tarde, o Ministério da Saúde (MS) 
propôs a organização da Atenção Primária à Saúde (APS) mediante a publicação da 
Portaria Nº 648/2006, intitulada como Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), 
mais tarde substituída pela Portaria Nº 2.488/2011, a qual estabeleceu a revisão das 
diretrizes e das normas para a gestão da Atenção Básica (AB), da Estratégia Saúde 
da Família (ESF) e do Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). A 
pesquisa pretende discutir a ESF como modelo prioritário de sistematização da APS 
no Brasil e, por conseguinte, toma como base analítica o município de Campos dos 
Goytacazes/RJ entre os anos de 2009/2015. Metodologicamente, será 
operacionalizada a partir de análise documental e bibliográfica que verse sobre o 
percurso de ordenação local dos serviços públicos de saúde, compreendendo-se a 
APS/ESF. Recomenda-se o caráter exploratório na observação do trabalho das 
equipes elencadas, com especial relevância para a análise da articulação entre os 
fenômenos estudados e a valorização dos aspectos qualitativos, notadamente em 
quatro Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF), localizadas no sentido oeste 
da sede municipal e cujas características dos atendimentos às demandas de saúde 
daquelas comunidades, e às contiguidades naquelas territorialidades frente ao 
modelo tradicional de assistência, despertaram o interesse em revelar a ocorrência 
de possíveis mudanças de paradigmas das práticas assistenciais no campo da 
saúde coletiva. Preliminarmente, o estudo aponta que a descontinuidade na oferta 
dos serviços na APS/ESF no município examinado no período em relevo, trouxe 
reflexos negativos sobre alguns dos indicadores de saúde da população.  
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